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1 Graduando em Pedagogia/Universidade Federal do Rio Grande do Norte em mobilidade acadêmica na Universidade 

Federal de Juiz de Fora – MG. Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFJF diretamente ligado à pesquisa financiada pela 

CAPES/FAPEMIG intitulada Formação De Professores Que Ensinam Matemática: Produção Do Conhecimento Matemático 

Através Do Dispositivo-Oficina E Seus Efeitos No Ensino E Na Aprendizagem Da Matemática Na Escola processo APQ-

03416-12, coordenada pela profªDrª Margareth Ap. Sacramento Rotondo.  
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Resumo  

O que pode uma mobilidade? O que pode um corpo em processo de formação? Com a contribuição de 
alguns territórios, um relato de vida em mobilidade se faz escrita. Pensar com esses territórios: grupos 

de pesquisa e oficinas, com a produção de formação se constituindo em um corpo graduando em 

Pedagogia. Um relato que se faz no entre de uma mobilidade.Discorrer sobre a formação e a 
constituição das experiências que se deram e se dão.  Assim, se problematiza uma formação de um 

corpo que se compôs e descompôs em mobilidade. 
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Abstract:  

A reportofanacademicmobility. Whatcan a mobility? Whatcan a body in themaking? withcontributionof 
some territories, anaccountoflifeonthe move isdonewriting. Thinkthroughtheseterritories: 

researchgroupsand workshops withproduction training in constitutinganundergraduatebody in 
Education. Anaccountthatis in between a mobility. Discussthe training 

andthecreationofexperiencesthathaveandgive. Thus, it discusses a formationof a 

bodythatiscomposedanddecomposed in mobility. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Como relatar uma experiência? Isso se faz questão nos momentos iniciais de 

uma escrita. Não se sabe que rumo esse relato irá tomar, nos propomos, na 

verdade, a escrever, ou melhor, a relatar. O objetivo deste relato seja, ao abrir um 

corte no corpo e na pele, ocupar, ou pelo menos tentar ocupar um processo de 

formação. 

Um relato de experiência que se dá no entre. Este relato acontece em meio da 

uma mobilidade acadêmica. Um graduando da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte campus Ceres/Caicó resolve aventurar-se em terras mineiras. A cidade 

escolhida é Juiz de Fora, na Universidade Federal.  
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Não dando contada profundidade desse relato, ou quem sabe, desse corte, e 

nem sabemos se estamos prontos para as consequências que isto pode nos trazer. 

Pensar em um processo de mobilidade estando em mobilidade, pensar em processo, 

no processo. Processando. 

 A ideia da mobilidade surge no final do ano de 2013. No caminho de Natal à 

Caicó, entre pensamentos e pensares e com acesso à internet, um e-mail e uma 

inquietação surge. Na caixa de entrada uma mensagem que daria muito a pensar. 

Aberto o edital para Mobilidade Acadêmica Nacional. Um corpo se retorce e contorce. 

Conhecer uma cidade nova, uma nova universidade. Desafios por vir, caminhos 

desconhecidos e o desejo de algo novo. Desejo se faz problema. Pensamento 

produzindo problematização. Desejo e medo, ambos em um só corpo. Constituindo 

corpo. Prazos apertados, desejos deixados para trás.  

Por e-mail uma notícia do processo seletivo para Mobilidade Acadêmica. Um 

desejo adormecido é sucumbido. Tentar. Saí o resultado, segundo lugar. Apenas 

uma vaga. Desejo novamente adormecido? Primeiro lugar dando lugar ao segundo. 

A universidade já se sabia, uma escolha que contou com algumas situações pessoais 

do momento. Uma pesquisa na internet para conhecer a UFJF. E algumas dúvidas. 

Muitas.  

Um caminho incerto. Apenas um caminho? Não. Bifurcação? Apenas 

bifurcação? Nfurcações? Pensar em vários caminhos, pois um caminho desdobra em 

outro, que desdobra em outro, que desdobra em outro. Uma verdadeira raiz.  

 

2. METODOLOGIA: PRIMEIROS MOMENTOS: O ANTES? 

 

 

 Com um novo resultado da Mobilidade: primeiro lugar cede ao segundo. 

Preparação. Planejamento? Uma busca por documentos. Burocracia. Carta de 

apresentação, plano de estudos, recomendações e mais recomendações. Decisões 

para serem tomadas. Dúvidas surgindo. 

 Entre despedidas, a mobilidade acontece. Quando se começa uma 

mobilidade? Na hora que escolhemos alçar outros voos? Isto seria um antes? Ou 

apenas quando chegamos na universidade anfitriã?  
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Eis que chega o dia oficial. Início? 16 de agosto de 2014 é a data de saída da 

pacata cidade do interior do Rio Grande do Norte. Nas próximas horas, uma 

mudança. Um dobrar. Um novo corpo se constituindo. Que corpo? O que pode um 

corpo?(SPINOZA, 2007) 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Desdobramentos 

 Em um movimento para inventar o novo, com um olhar atento para todos os 

lados, ouvidos abertos, paladar aguçado, olfato e tato também. Todos os sentidos 

em pleno funcionamento, a fim de conhecer o desconhecido. Receio e desejo 

compartilhando o mesmo corpo. Encantamento. 

 Uma busca para interagir e movimentar pelas paredes, salas, corredores e 

todos os demais cantos da Faculdade de Educação da UFJF. Com acolhimentos e 

muitos encontros e alguns desencontros parece que a mobilidade deu seus primeiros 

passos.   

 Oportunidades de bolsas. Mais processos seletivos. Um, dois, três processos. 

Decisões a serem tomadas. Uma escolha. Bolsa de Iniciação Cientifica.   

 
3.2 Iniciação à pesquisa 

 

 O processo seletivo para uma bolsa também pode ser levado em conta na 

hora da tomada de decisão sobre o quê escolher. Na seleção entendemos um pouco 

do projeto, da pesquisa. Entre todas, a que desperta a atenção é uma pesquisa que 

debate sobre a formação de professores que ensinam matemática. Mas, como um 

graduando, um “professor” em formação pode pensar sobre a formação de 

professores? Que formação? 

 A iniciação científica estava veiculada à pesquisa intitulada Formação de 

Professores que Ensinam Matemática: Produção do Conhecimento Matemático 

Através do Dispositivo-Oficina e seus Efeitos no Ensino e na Aprendizagem da 

Matemática na Escola.  

 Um novo pesquisador se aventura em uma pesquisa em andamento. Corpo 

querendo dar entendimento e liga aos processos que vem e vinham se compondo 



SANTOS 
Revista do CERES, V.1, N. 01 (2015)                                            

89 

junto à pesquisa. Para abarcar que “A proposta da pesquisa é compreender como se 

dá a produção matemática e a formação do professor dessa área do conhecimento.“ 

(PAIXÃO; SOARES, 2014, p. 71) 

 A pesquisa no ano de 2014 se compunha em dois importantes momentos1. Às 

terças-feiras à tarde, onde a equipe se reunia internamente para os estudos 

relacionados à pesquisa e às oficinas. E esta, aconteceram todas às noites, das 

quartas-feiras, também do ano de 2014. Ambos encontros se davam nas 

dependências do Núcleo de Educação em Ciência, Matemática e Tecnologias – 

NEC/FACED/UFJF. “As oficinas aconteceram em um Curso de Extensão intitulado: 

Oficinas de produção matemática: o fazer docente junto a abordagens didático-

metodológicas.”( PAIXÃO; SOARES, 2014, p. 72). Nesta perspectiva: 

O que caracterizará as oficinas é ser um lugar de ação e de experimentação 

junto às abordagens didático-metodológicas, possibilitando a esse professor 

a invenção de si e do mundo ao produzir matematicamente. (ROTONDO, 
Projeto Fapemig, edital 13/2012, p. 11). 

 Diante destes espaços e territórios mencionado, questões surgem: que 

formação se dá em uma oficina? Que formação se dá em um grupo de pesquisa? 

Processo em formação. De-formação? 

Entrelaçado ao projeto, que recebe reverberações e também reverbera em 

outros territórios, conta-se com a presença e participação de um corpo constituído e 

fortalecido por um Grupo de Pesquisa intituladoTravessia Grupo de Pesquisa. Este 

grupo tem como interesse alguns temas, tais como espaço, corpo, experiência e 

processos de subjetivação. “O que acontece no entre da travessia?”(CLARETO et all, 

2011, p.6). Além do que acontece apenas na travessia do grupo Travessia, pergunta-

se: o que acontece nos encontros do grupo de pesquisa de formação de professores 

que ensinam matemática, nas oficinas e no grupo travessia? Que formação é essa?  

 

 

4. (IN) CONCLUSÕES 

 

Como concluir a respeito de um processo? Começar uma conclusão com um novo 

questionamento? Pode? O que pode e o que não pode?  

                                                           
1
 Já para o ano de 2015, as reuniões das terças-feiras continuam acontecendo, porém, com a proposta de trabalho 

para ir à escola parceira neste ano.  
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 Relatar uma mobilidade acadêmica juntos aos acontecimentos e às 

experiências com algo que ainda está no entre. O que de conclusões se tem? O 

presente relato faz reviver alguns momentos da estadia em Juiz de Fora. Rememorar 

momentos de aprendizados de um graduando do curso de Pedagogia imbricado com 

seu processo de formação. Conclusões?! 

 Mencionar ou mensurar perde alguns sentidos quando se pensa no processo 

em processo. Resultados finais nunca se sabe. Pelo menos, não agora. Apenas 

contribuições de territórios que se compões em corpos e compõe também um corpo. 

Graduando em Pedagogia. Professor em processo de formação. 
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